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RUA ÀRIÍÁLDC BARRETO 

Decreto 92 de 13-03-1945 

Decreto n£ 94 de 16-05-1945 

Decreto-lei n» 311 áe 13-11-1945 

AproTado pela Resolução n2 2.069 de 1945 do Conse- 

lho Administra tiro 

Formada pela rua 7 da Vila São Bernardo 

Início na rua Rio Grande do Sul 

Termino na rua João Felipe Xavier da Silva 

São Bernardo 

Ohs.: Os decretos 92 e 94/45 foram assinados pelo 

Prefeito Municipal, em Comissão, Perseu Leite de Barros e o decreto-lei 

n2 311/45 pelo Prefeito Municipal Joaquim de Castro Tibiriça. 0 decreto 

n2 94/45 revogou em seu inteiro teor, o decreto n2 92/45. 

ÃRKALDC BARRETO 

Arnaldo de Oliveira Barreto nasceu em Campinas em 12-setembro- 

1869 e faleceu em São Paulo, em 25-junho-1925. Era filho de Antonic Je. 

suino de Oliveira Barreto e Atisteia Brasiliana de Lemos Barreto. Fez 

seus estudos primários em Campinas^ os preparatórios no Cole'gio"Culto 

à Ciência", desta cidade. A seguir, matriculou-se na Escola Normal de 

São Paulo, por onde diplomou-se professor, em 1891. Foi organizador de 

vários grupos escolares no interior do Estado, e em 1905, exerceu o 

cargo de Inspetor Escolar da Escola Normal da Capital, quando foi nomea 

do diretor do Ginásio do Estado de Campinas. Como diretor efetivo, as- 

sumiu o cargo em 02-janeiro-1906, permanecendo no Ginásio de Campinas 

ate 03—fevereiro-1911. Motivou sua saída, haver si do requisitado pelo 

governo estadual para organizar e dirigir as Escolas de Aprendizes de 

Marinheiros, no Ministério da Marinha. Em 1917, após pedido de aposen- 

tadoria , foi nomeado diretor das Escolas do "Lloyd Brasileiro" onde fi 

cou ate' 1923. Requisitado pe lo Governo do Estado, foi nomeado dire tor 

da Escola Normal de São Paulo, que dirigiu ate 1925. Jornalista de me'- 

ritos, foi assíduo colaborador do "Correio de Campinas", "Gazeta de 

Campinas", do "Diário Popular" de São Paulo e outros jornais e revis- 

tas. Em 1909, com Basílio de Magalhães e Alberto Sarmento, adquiriu o 

"Correio de Campinas", que passou a ter duas edições diárias (matuti- 

na e ve spertina), constituindo-se no prime ir o jornal do inte ri or do Es, 

tadc a adotar essa modalidade. Foi autor de vários livros, entre os 

quais: "Cartilha das Mães", "Leituras Moraes", "Os Lusíadas de Camões" 

(interpretação), "Cartilha Analítica", "Primeiras Leituras" e "lingua- 

gem e Âritme'tica". Escreveu uma aprimorada se'rie de livros infantis, 

com mais de cinqüenta volumes, publicados pela Companhia ^lhoramentos 

de São Paulo, destacando-se: "0 Pequeno Polegar", "Aladim e a Lâmpada 

Maravilhosa", "0 Gato de Botas", "Memórias de um Burro", "C Patinho 

Feio", "0 Velocino de Ouro", "Branca de Neve", etc. 
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Decreto N. 94, de 1945 

REVOGANDO ■<> DKCUiETO X. 1)2, I)E 1;í DK MARCO DE 1940 

O Prefeito Municipal de Campinas, usando da atribuição que lhe con- 
fere o art. 12,. n. III, do, decreto-lei federal n. 1.202, de S de fbril de 1939 

DECRETA-: " : 

Art. l.o —: Fica revogado o "decreto n. 02, de 13 de março de 1915 
Art. 2.° — Ête decreto entrará em vigor na data de sua publicação 

P. DEITE DE BARROS 
Prefeito Municipal, em Comissão 

Publicado nr.' Diretoria do Expediente da Prefeitura Municiiuu, cm lu- 
de maio de 1945. ' 

O Diretor, 
' - ADMAR MAIA 

' l 

r 
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Decreto-Lei N. 311 

PA DEXO-MIXAÇÃO A I,OGKzUM>CU<W rCJJUCOS 

%k4S lf %**-* /v 

o Prefeito Municipal de Campinas, usando da atribuição <jne conr 
ícre o art. 12, a. I, do decreto-lei federal n. 1.2<>2, de S ae aunl «e 'í,''a' 

raiCCHETA:. 
Art  . passam a denominar-se, pela forma abaixo nidicad,1, as 

fieguimes ruas, avenidas e praças públicas constantes d a. respectiva planta ru- 
jv lo T>i Hííbíir: 

RliA BAiaO OK f.-VIlANAlMXKMA -- anliga rua çonbccida como Es- 
traci;:1 da lia i-os-ra, da Vila dos .K"|iiii ibás, çuc começa na Itua Dr. Morais Fa- 
les e tei iiíiiux na Rua i 'i ncio a; 

IvUA LUIZ 'EAI.ÍNCOEKT   .uUiga Rua Seis, da Vila dos Jcçniiibas, 
que com-.-a na Ui«a l'i'0..m.a e lermina na flua AUa, da Vi!:.' Isaix'!; 

RUA SAÍXT HJRA1HK — anlip. ituu flinco. da Vila dos dcquitieas, 
que começa n.i Rua i'rm nça c lermina Rua Alfa, da Vila Eabe!; 

R!'> etf.VA MA Ni-O   auUga Una O.ueiro, da t im dos jeiRUniois, 
que comera na Rua Rroença <■ VriniiiU na Rua Alfa. d." Vila l-abd; 

KÍRN TKXKXTK OCXÇARVKS MiálRA — anlisa Rua riois, da. Vila 
Jos Jerinüibás. çuc romeça na Rua Proença -e termina na Ruc Uiuiguaiuna: ^ 

RUA BARRO !>í-: AXUÃIMAS — ani-if:?'. Rua Um, da Vila dos .IconR;- 
i)As. ene começa na Una Vroencu e termina na Rua Urugiiuifua; 

RUA DONA ORiVI-V PENTEADO — anliga rua conhecida, como Tra- 
vessa iia Saudade, que começa na Urcça Voluntános de. 32 c termina na Rua 
Abolição; . ' 

RUA. SIRVA PONTES — antiga Rua Dois, da Vila Mar lota, que come- 
ça «a Rua Sales Leme c termina juiito à. divisa dos terrenos do .'.miiço ilos- 
piíal de Isolamento; 

RÜA KIPóLIT.O DA SILVA — antiga Una Um, da Vila Marieia. que 
começa na Rua Dr. Betini e termina, nu «uvisa aos rei rcoos uc i» oi" 

- de José Penteado; 
PUA* MORAIS -NAVARRO. — antiga Rua Cinco, da Vila Mar ida, que 

começa na Rua Seis, da mesma vila, e lermina nu rua conhecido como Ka- 
nulfo Sales; 

RUA ÁLVARO VÍLAGKLIN —antiga Rua Quatro, da Vila Maneia, 
que oomoca mi Rua Aiomes .Xavarro ç.ajitiga Rua Cim o), e tcinun,. Da. i i.a 

! conhecida corno RanuUo Sales; 
RUA FLORIANO CAMARGO PENTEADO —- antiga Rua Cinco, da 

flhácara Vieira, que começa na Aveiildit da Sauihuíu o lerniiiií? na Rua -Abo- 
lição; 

ItUA 0 ENE UAL LAURO SODKE' —• rua. sem denominação, da Chá- 
cara Árvore Grande, que começa no córrego e, seguindo paralelamente £?o pro- 
longamento da-Rua João Teodoro, termina na divisa da mesma chácara; 

RUA FRANCISCO DE ASSíS PUPO — rua sem denominação, ds 
Chácara Arvore Grande, que começa nó córrego e, scguiiulo pairtleíumeiiLt ao 
proiongame-uto da Rua João Teodoro, após uma curva, à esquerda, termina 
nessa mesme rua; ... 

.RUA CADETE JOÃO TEIXEIRA — antiga Rua Quatro, da Vila Tei- 
xeira, que começa junto ao leito da Estrada de Ferro Sorocabana, abaixo da 
Rus? Joaquim Vilão, e termina na divisa da vila do mesmo nome; 

RUA CORONEL JOAQUIM MONTEIRO — antiga Rua Cinco, da Vila 
; Teixeira, que começa na Rua Joaquim Vilae e termina na'divisa da mesma 
vila; 

RUA JANUÁRIO'DE OLIVEIRA — antiga Rua Dois, d» Vila Teixei- 
ra, que começa junto ao leito da Estrada de Ferro Sorocabana, acima da Rua 
Cadete João Teixeira (antig» Rua Quatro) o termina na Rua Joaquim Vilae; 

RUA MAJOR LUCIAiXO TEIXEIRA —• rua sem denominação, que 
começa na Rua General P.tinlo liicudo e, seguindo em direção normal a esta, 
termina na Rua Governador Pedro do Toledo, próximo à Rua do Caié, 

RUA PADRE CAMARGO LACERDA (Padre Abel) — anliga Rua Cin- 
qüenta o Sete, do P.onl-im, que começa no leito da Estrada de Ferro Mogiana 
e, seguindo paralelaniente k' Rlia Emílio Ilcnking, termina na_ Rua Circular 
Quatro, do Junlim riiüprnlao; 

RUA 1)1!. SALVADOR ('ENTEADO — antiga Rua Cinqüenta a Oito, ■ 
■- -do-Ronnnm fHie.oomeçmno Jeito da. Estrada, de Ferro Mogiana c, seguindo pa- 

ralelamente à' Rua Padre Camr-rgo Lacerda (antiga Rua Cinqüenta e Sete), 
termina nu Rua Rafuc) ShIch; 
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RUA Ká 1'ANJlA — antigia Kna ('onto c Do-/., do Bonfim, que comera 

no loilo da J>ara<!a_de For/o Mof;i:ui£.< o. seguindo paraleiamente à. Rua Dr. 
Salvador Poiiloado (antiga Rua Cinqüenta e Oito), termina na Rua Alberto 
Sarmento; ■ 

RUA-ITÁÍJIA — antiga Rua. Cento o Vinte e. Novo, do Bonfim, que 
começa n» divisa dos terrenos onde está situada a máquina de algodao ae 
propriedade de Rafael & Cia. e, seguindo paralelamente à Rua Kspanha 
(antiga Rua Cento e Dez.), termina na Rua Connâuia; • 

RUA DAS PALMK1HAS — antigr:' rua conhecida como Travessa Soro» 
caba na, do Bonfim, que começa'na Avenida Redro de Toledo e termina na 
rua conhecida como Avenida Sorocubana; 

AVKNIDA FRANCISCO KD1SIÁRÍO — avenida sem denominação, co- 
nhecida como Avenida Sovocahana, do Bonfim, quo começa na Rua Pereira 
Limá, junto à passagem superior da Companhia Mogiana de Estradas de I- ei- 
vo c, seguindo paratelaincnte h Avenida Ooveruador Pedro de Toledo, termina 
na divisa rios terrenos onde está situada a Fabrica João Jorge; _ ' 

RUA REVERENDO .EDUARDO LANE — antiga Rua Cento e Cinco, 
da Vila Nova, que começa na Rua Carolimi Florenco e termina na Rua Buar- 
que de Macedo; 

OCA COXKKI-Ü MI RO A NTôNi O RRA.DO — aniigr» rua conhecida co- 
mo onii.l.. Trav.da Vi ia. Nova, que começa lia rua c-onhoiida como /..ve- 
líída' Maria Biici ' • Heguín-io '-n, direção normal a eslu, ieriniiut im «Hv!».' «Io:, 
terrenos onde está situada .a Estação da-Rádio Difusora de Campinas; 

RUA DONA ANA GONZAGA. — antiga Rui Setenta» e Sete, do Giia-i 
nabaru, que. começa na Rua Paula Bucno c, HCguindo. em direção norma! a 
esta,, termina nas proximidades do Canal, do Saneamento; ■ •: - ' ' 

RUA CAPiTÃO FUANOfSCO D10 PAULA — antiga Una Cento e Se- 
te, do Camlnii, que, começa -ua- Rua Emília Ribas, abaixo da Rua Santo An- 
tônio e, seguindo paralelamente a.esta,, teimina no Córrego iTeuuça (Awuiidn 
Perímetral); " 1 • * * ' ' 

, RUA COMENDADOR TORLOGO DAUNTR® —.-antiga Rua. Uni, da 
    «o uns) Bnrroio T,>me e termina na praça de re- 

KUA DOS ALECRINS —• antiga Rua Vinte, e Um, que começa iif.« Rua 
Diogo Prado e, seguindo parnlelamenlo à .Rua Santo Antônio, termina no 
Córrego Proença (Avenida Perimeiras); r 

RUá^ CARLOS KAYSKL •— antiga .Travessa A, do arruemento Má.- 
' ri,, Sidov.-, que começa, na 'iam Coronel Quirino b termina na Rua Maria Mon- 
teiro; 

RUA. LUIZ SILVÊ/UO — anliga Rua Seio. da Vila AUs-ieta, que co- 
meça na rua cfíííiiot ida como Ranulío Fales e tei-mína na \ íi..' f uraíso, 

RUA JOÃO EGÍDÍO - ■ antiga Rua Dez, da Vil i UarP-tn, (iuo come- 
ça na Rua Hab-K l.e-m". '■ termine* na Avenida VAmhington Luiz; 

RUA LEOPOLDO AMARAL — antiga Uua Ratmlfo Saida Vila AU- 
vieta, que (■omeça na Rua Sal":, Leme ç termina na Kin« Dr. Retim; 

RUA PADRE BERNA. R DO DA .SILVA — antiga Rua Um,' do arriu- 
ine-nto São JP/ruardo. qui: <:(ín:oça na Rua Doi.s c termina na linha de tí.-tus- 
mithào ria Companhia PauliMa; . . ., 

RUA PROFESSOR ADALBERTO NASCIMENTO — antiga Rua. Trós, 
do arrtiammito São Bernardo, que começa ng» Rua Dois e termina na linha de 
transmissão da Compaiihia Pr.ulista ; 

RUA, íKLIAS LOBO -NETO — antiga Rua Cinco, do amiarncnto São 
Bernardo, que começa;,na Rua Dois e termina'.na linha de transmissão da 
Companhia Paulista; ; 

■RUA ARNALDO BARRETO — antiga Rua Sete, do a mm monto São X 
Bernardo, que começa nu. Rua Dtiis e termina na linh;:* dc transíiiissao d.i 
Companhia Paulista; ' : : 1 

' RUA DR. PINTO FERRAZ — antiga Rua Nove, do ummmeulo São 
Bernardo, que começa ua Rua Dois o- termina na linha de transmissão da. 
Companhia Paulista; 

- RUA DR. BENIGNO RIBEIRO — antiga Rua Quatorze, do amta- 
mento São Bernardo, que começa na Estrada de Vira» Copos o termina no 
valo divisório do arniamonto; 

RUA PAULO LACERDA — Antiga Rua Doze, do arruammito São Ber- 
nardo, que começa na Estrada de Vira Copos e teniiina no veio tlivisono; 

RUA DR. ALVES DO BANHO — antiga Rua D"/., do nrrnuniento São 
Bernardo, quo começa na Estrada de Vira -Copos c termina no vaio divnt.-jvso; 

R1ÍA. DR, CASSIANO CONZACA --- antiga Hua"biU>; do ni imãmen-'" 

to São Bernardo, que começa na Estrada de Vira Copos o termina no vala 
divisório; . - ■ 
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ÍÍUA DR. LAS CASAS DOS SANTOS — antiga Rua Seis, do arrua-^C 
mento São Bernardo, que começa na Esticada de Vira Copos e termina no va- 
lo divisório; 

: <• ••• RUA. DR. FRANCISCO ROMPEU.— antiga Rua Quatro, do arrua-- 
tnento Suo Bernardo, que começa na Estrada de Vira Copos- e termina no 
valo divisório; 

RUA IMPERATRIZ REOPORDÍNA. — antiga Avenida 'Maria'Lins (de- ■ 
nominagão popular), que começa ua .Rua Carolina Florence e -termina «a Ave- 
nida Brasil ((Estrada dos Amarais); 

RUA, JOAQUIM COMES PINTO — àiUiga Rua' Beta, da Vila» Pro- 
gresso, que eoimiça na Rua Coronel Quirino e termina nà praça, de retorno; 

RUA BhRNARDINO DE SiJNlV — antiga Rua Um, da Vila Gagli&rdi 
que começa na Avenida da Saudade c. termina na Rua Abolição; . 

RUA CA PI PSiO FLM.IIUà NERt — antiga Rua Dois, da» Vila Gagliardi, 
que começa na Rua . Bornurdino de Sena e tennina n.a praça de retôrno; 

RUA PADRE ANTÔNIO JOAQUIM —. antiga Travessa Santa Teresi- 
nluj (denominação popular), que começa ua' Rua" Uruguaiana e termina na 
Rua Proonça; 

RUA DONA. MARIA U.MBELINA COUTO — antigo prolongamento 
da Rua Tii adentes, que começa na cêrca da Companhia Mogiana, em conti- 
nuação a Rua Tiraelen!es, e témina na divisa dos terrenos do. Liceu Nossa 

'Senhora Auxiliadora; 
RUA COMKNDA.DOR QUERUBIM UIUIM, — antiga Rua Quatro, do 

arruaimuito Bueno de Miranda, que começa na Avenida Riiva .Teles e termina 
$ia Avenida Orosimbo Mala; . 

RüA -'ADRE JGòló TEIXEIRA —• a travessa da Vila Maria» Krcília, 
que còmeça na Rua Barreto Loin.e e .teriniua' na .Rua Benjamin Constant; 

RUA PEDRO ÁDVARK.s CABRAL — antiga Rua AUí», da Vila Isa- 
bel, que começa ha Rua Uruguaiana o termina na Rua General Marcondes 
Salgado; 

PRAÇA JOAQUIM TEIXEIRA. — .a praça» formada pela enfluência 
da Rua Paula Bueno. o Estradas de Anbumas. e Mogí-Mirim: 

P iAA. (,OMEX DA DOR SQA RES -— ãntiga Praça Proenca; 
RUA IRMÃ ANA JUST1NA — antiga Rua Guedes Barreto (ato n. 25, 

de 2!) de junho de IILUi; . 
RUA ( ONSELIIEIko GO.MIDE — antiga. Rua Correia de Lemos (ato 

•de 7 de novembro de IIiO-I); 

RUA DONA JObEPINA SARMENTO antiga Travessa Maria Mon-. 
teiro (ato u . •25. de 21) de junho de 1901); 

LA.ROO' DAS AXÍLORINHAS — antiga Praça Heitor Penteado (reso- 
lução ü. 70 7. de S de março de 1922); • 

PRAÇA RR. HEITOR PENTEADO —. a praça iniciai da futura Avc- 
. liirltj Dr. Campos Sales, no cruzamento dessa- avenida com -as de Ligação e 
, Rua Onze de Agosto; • 

PRAÇA DONA JuLIA LOPES — o trecho da Praça Ramos de Azeve- " 
do, compreendido entre as Ruas Marquês de Três Rios. Saldanha 'Marinho e 
Dr. Silveira Lopes; , . ' • 

RUA IRMÃOS BTERREMBAÇTI — antiga -travessa do mesmo nome 
•{c-flíía! de 12 de setembro de'1927); 

RUA A Li i-jRijS PAULA NOGUEIRA — rua» conhecida como Traves- 
ca Irmãos Bierrembach, que começa na Rua Irmãos Bierrembach e termina 
na'Rua Olav Bilac; . 

RUA DIOGOTRADO — antiga Rua Dioguinho (ato n. 25, de 29 de 
.junho de 1931). ' 

• Art. 2.o — Bste decreto-lei entrará em vigor na data» de sua pubíl- 
.caçao, revogadas as disposições'em contrário." 

Paço Municipal de. Campinas, aos 13 de novembro de 1943 . 
JOAQUIM D-E CASTRO TIBIR1ÇA' 

Prefeito Municipal 
Publicado na Diretoria do Sixpedieiue da Prefeitura Municip;.»!, em 

13 de novembro de 1945.   • . 

■ .  O Diretor, 
■ ' ' ' ADM-AR MA IA 

1 Aprovado pela resolução n. 2.05.9,. de 19 45, dn' Conselho Administrativo). 

fã ri.y^ 
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12-10-1964 
> 1 CCQ — Nasce em Cam- 

pinas, neste Estado, 
,o professor Arnaldo de Oli- 
veira Barreto, falecido ncs- 
;ta Capital a 24 de julho de 
1925. Fex os primeiros estu- 
dos em sua terra natal e, a 
'seguir, cursou a Escola Nor- 
mal de São Paulo onde ser di- 
plomou em 1891. Foi ins- 
petor escolar, diretor do Gi- 
násio de Campinas, organi- 
zador das Escolas de Apren- 
dizes de Marinheiros no Rio 
de Janeiro e diretor das 
Escolas do Lloyd Brasileiro. 
Nomeado dinetor da Escola 
Normal de São Paulo, exer- 
ceu o cargo com grande pro- 
ficiência. Em 1909 adquiriu, 
com Basilio de Magalhães, o 
"Correio de Campinas", pri- 
meiro jornal do interior que 
teve duas edições diarias. 
matutina e vespertina. Pu- 
blicou "Cartilha das Mães", 
"Leituras Morais", "Vários 
estilos' e organizou Biblio- 
teca Iníaníi], com mais de 
cinqüenta volumes. 
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CIDABE !A 

ARNALDO BARRETO —rua 

(ARNALDO DE OLIVEIRA BARRETO) 

Começa na rua Rio Grande âo ^Q1 e termina na Linha 
de Transmissão, no Bairro S. BERNARDO. A primei- 
ra denominação foi dada pelo Decreto n. 92, de 13 de 
março de 1945, revogado pelo Decreto n. 94, de 13 de 
março de 1945. A denominação definitiva foi dada pelo 
Decreto-Lei n. 311, de 13 de novembro de 1945. Tem 
15 metros de largura. 

DADOS BIOGRATTCOS: 
Arnaldo de Oliveira Barreto era filho do Capitão Farmacêuti- 

co Antcnio Jesuino de Oliveira Barreto e de dona Atistéa Brasllia- 
• na de Lemos Barreto. Nasceu em Campinas, em 12 de setembro 
. de Jüti; e faleceu em S. Paulo, em 25 de junho de 1925. 

# /• *7 * *7 " Fez o curso primário e o de preparatórios, no Colégio Culto a 
! Ciência, matriculando-se, a seguir, na Escola Normal de S. Paulo, 
| dipiomou-se professor. 
[ íierceu o magistério e foi organizador de vários grupos esco- 
' lares no interior do Estado. 

Em 1906, exercia o cargo de Inspetor da Escola Normal da 
Capital, quando foi nomeado para a direção do Ginásio do Esta- 
do, eni Campinas. Dirigindó-o, aqui permaneceu até 1911. Dei- 
xou o Culto á Ciência, quando o Gov. Federal o requisitou ao 
Governador do Estado, para ir organizar e dirigir as Escolas de 
Aprendizes Marinheiros, do Ministério da Marinha. 

Em 1917, requereu a sua aposentadoria, o que não obteve, pois 
os Governos do Estado e da União necessitavam ainda da sua co> , 
ia coração. Foi, então, nomeado Diretor das Escolas do "Lloyd' 
Brasileiro", djngindo-as, até 1923. Requisitado pelo Gov. do Es-' 
rado, entre 1923 e 1925 dirigiu a Escola Normal de S. Paulo. 

Jornalista de mérito, era assíduo colaborador dos jornais d« 
Campinas, "Correio -de Campinas", "Gazeta de Campinas", do 
'• Diário Popular" e outros jornais e revistas. Em 1909, com Ba- 
j-ilio de Magalhães e Alberto Sarmento, adquiriu o "Correio de 
Campinas" que passou a ter duas edições diárias, sendo o primei- 
ro jornal do interior do Estado que adotou essa modalidade. 

Deu à publicidade a "Cartilha das Mães"; as-"Leituras Mo- 
raes"; os "Lusíadas de Camões (interpretação); a "Cartilha Ana- 
lítica"; as "Primeiras Leituras"; a "Cartilha Nacional"; uma sé- 

! rie de'livros de .leitura; " Vários Estilos" e "linguagem e Aritme - 
i tica". Foi organizador de uma Biblioteca Infantil, da qual foram 
1 publicados mais de 50 volumes. 

Essa a história" contada pela Comissão do Centro. - 
i Alaôr Malta Guimarães 
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' Arnaldo de Oliveira Barre- 
a, natural de. Campinas,, era 
filho de Antonio ■ Gesuino de 
Oliveira Barreto e de d. Atis- . 

i téa. Brasiliana de "nemos Bar- 
reto, nvasceu em 13 ae sstem- 

; bro. de 1869 e faleceu em tíão 
! .Páüla"àõs' 35 de juuho de v. 
í 1925.. Dipiomou-se proíessor na- 
| Escola Normal; de Bâo BaulQ, 
1 tendo concluído seu curso, píi- •- 
i Diário -no • Colégio • Estãoual ; 
i••«Cnalto..à Ciência". Bdi.orga- 
I nisador -de .vários: grupos es- 
j colares-no interior áo'Èsí '2'ó 
r e, em 1803. exerceu o cargo 
! de inspetor da tíscois Normal 
|;d». capital, sendo nesta época 
|' nomeado diretor do Ginásio- 
[., do■ ' Estado de Campinas.' Em 

1911'. íoi .requisita&o pelo go- 
f veriio- do. Estado paia organi- 
r.zaj:*. e dirigir as Escolas de. 

-Uprendizes'ae Marinheiros, dò 
| Ministério, da .Marinha.. . ..... 
} \ '  " '• 
j Em 1917, após pedido de apo- - 
í sentadorlá, i íoi • nomeado diretor 
! das Escolas ao Lloyu Brasileiro, 
j sendo mais tarde airetor aa Es- 
í cola Normal, de -São Paulo, Sao; 
j Paulo necessitava de Arnaldo 
! Barreto". . . 
t 
f Foi assíduo colaborador da 
I imprensa campineira,' tehdo es- 
í crito para o -Correio de Cam- 
• pinas", "Gazeta ue üaiupiims" 
>; «Diário Popular " e outros jqr- 
: nais e revistas. Em 1909 com co- 
J- operação cie Brasüio ue. Maga- 
' Ihães e Alberto Sarmento,' ad- 
l.qtiiriu o "'Correio de Campi- 

. nas", que passou a ---ter duas 
, dições üiánas, • sendo o ^rr- 
: meiro jornal 'do mterior a a- 
; dotar essa medida. Deu à pu- : blicidade a "Caifilha das 
' Mães", as "Leituias Morais'", 
1 os .'-Luziadas de Camões" (in- 

* > terpretação), a "Cartilha A- 
> nalítica",, uma série de' livros 
í denieiturà, "Vários Estilos", e ■ 
| "Ijinguagem Aritmética". 

í .Foi ainda organizador de u- 
í ma biblioteca iníantii da qual 
j foram publicados mais de 
• .cinqüenta volumes, pela Com- 
j panhia melhoramentos de São 
! Paulo. ■ . 
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1869 — Nasce em Campi- nas, Estado de São 
Paulo, o professor Arnaldo 
de Oliveira Barreto falecido 
na Capital de São Paulo a 
24 de julho de 1925. l e? o- 
primeiros estudos em soa 
terra natal e diplomando-s< 
foi inspetor escolar. diretoi 
do ginásio de Campinas, di- 
retor das Escolas do Eoidc 
Brasileiro e da Escola No*- 
mal de São Paulo. Colabo- 
rou em jornais e revistas do 
Interior e da Capital de São 
Paulo e escreveu série apri- 
morada de livros infantis, 
entre os quais: "O peque- 
no polegar", "Aladim e a 
lampada maravilhosa", "O 
gato de botas", "Memórias 
de um burro", "O patinho 
feio", "O veiocino de ouro" 
e "Branca de Neve". "Era 
estudioso e infatigavel na 
investigação da verdade pelo 
bom" — escreveu a seu res- 
peito o critico Ramon Eoca 
Dordal. 
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